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A hipoplasia de esmalte é uma formação incompleta da matriz orgânica do esmalte, 
cujos sinais apresentam-se como alteração na cor, perda parcial ou total do esmalte dentá-
rio associados a sensibilidade e à cárie. Estas anomalias podem ser provocadas por fatores 
locais e sistêmicos durante a formação do esmalte dentário. Este relato objetiva relacionar a 
doença atual, Hipoplasia de Esmalte, à história patológica pregressa. O paciente apresentava 
quadros de Otite Média Crônica durante os dois primeiros anos de vida. Hoje o paciente 
tem 7 anos de idade, e trata de sua saúde bucal na clínica odontológica infantil da Universi-
dade Metodista de São Paulo. Clinicamente o paciente apresentou manchas esbranquiçadas 
e castanhas, irregularidades na superfície do esmalte e cavidades cariosas nos segundos 
molares inferiores decíduos. Durante a anamnese foi referido que o paciente nasceu na 
cidade de São Sebastião (litoral norte de São Paulo), onde residiu por dois anos. Diagnos-
ticado com otite eminente a alta umidade da região, o mesmo apresentou dores de ouvido 
e febre intermitentes durante o tempo que residiu no litoral de são Paulo, e sessou após a 
vinda para o centro da cidade. Atualmente o paciente está enquadrado em um programa 
preventivo, no qual foi feito o tratamento restaurador e conservador dos elementos dentá-
rios. As cavidades foram preparadas, condicionadas e restauradas sob isolamento absoluto 
em cimento ionomérico de alta viscosidade. A importância no tratamento da hipoplasia 
de esmalte é devolver ao paciente uma estética e restabelecimento das condições normais 
biológicas. Este paciente em questão não apresentava um grau de hipoplasia tão alto nos 
dentes decíduos, porém tinha o suficiente para o acometimento da lesão cariosa e a perda 
de estrutura, o tratamento visa uma resolução inicial e preventiva, de médio a longo prazo, 
o tratamento deve se submeter a ser minimamente invasivo, de modo que se evite desgastes 
excessivos, e que possa restabelecer uma condição adequada ao meio bucal. Cada paciente 
possui um grau de sensibilidade e cada caso apresenta sua particularidade ou severidade, 
cabe ao profissional atentar-se a eleição de tratamento mais adequada
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